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Introdução: A rotina de profissionais de saúde de emergência é exposta a traumas e estresses, aumentando o risco de problemas como depressão, ansiedade e estresse pós-traumático. Com isso, atualmente, a colaboração de recursos virtuais é um auxílio de promoção à saúde mental, garantindo cuidados acessíveis na palma da mão, por exemplo, via smartphones.Objetivo: Analisar a contribuição da tecnologia nos tratamentos da saúde mental dos profissionais médicos de emergência. Métodos:Foi realizada uma revisão integrativa de literatura, com leitura de títulos, resumos e artigos completos nas bases de dados MEDLINE (via PubMed) utilizando  a estratégia de busca “Mental health AND smartphone AND emergency”. Foram incluídos  artigos dos últimos 10 anos, sem delimitação de idiomas, que abordassem as tecnologias e intervenções psicossociais a profissionais médicos de emergência.Resultados: Foram encontrados 313 trabalhos, dos quais 309 foram descartados, restando quatro estudos utilizados nessa revisão. O papel das tecnologias digitais no âmbito da saúde mental é crescente, com inovações impulsionadas pela pandemia COVID-19, evidenciando a telessaúde, que fornece intervenções escaláveis e facilmente acessíveis. De fato, essas ferramentas virtuais dão apoio psicossocial remoto à população, especialmente importante para profissionais de emergência, com rotinas agitadas e plantões diversos. Nesse contexto, demonstra-se a  necessidade de uma sensibilização dessa população da importância do cuidado em saúde mental também através de ferramentas online. Conclusão:A literatura indica que a tecnologia pode apoiar a saúde mental de médicos emergencistas, mas sua eficácia exige foco no autocuidado e em estratégias que atendam demandas específicas do grupo. 
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